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      Apresentação


      Moisés é identificado como “o amigo de Deus”, e sabemos que ele era tartamudo. Por que Deus não o curou? Paulo, colaborador de grande confiança, suplicou três vezes que o curasse de um aguilhão na carne. Por que não respondeu a quem havia declarado: “Para mim, o viver é Cristo e a morte, um lucro”?


      Durante Seus três anos de ministério, Jesus fez brilhar o sol da cura, seja no campo dos justos, seja no terreno dos pecadores. Curou crianças, adolescentes e uma hemorroíssa; pessoas com males incuráveis ou enfermidades terminais. Em Nazaré, Sua cidade natal, onde habitavam Seus parentes e conhecidos, quase não realizou milagres. Tampouco os fez em Betânia, onde não restabeleceu um antigo amigo Seu que estava à beira da morte.


      Prodigalizou curas em grupo e a todos quantos acorriam a Suas pregações junto ao lago ou nas sinagogas. A maior parte de Seus milagres ocorreu em favor de desconhecidos e, estranhamente, não respondeu à súplica de uma família muito querida na Judeia.


      Jesus dirigiu-se a toda a pressa à casa de Jairo, cuja filha se encontrava moribunda, entretanto, demorou-se em chegar à casa de Lázaro, e quando finalmente chegou, pareceu indiferente em relação a Marta e a Maria, que sofriam com a morte de seu irmão.


      Toma a iniciativa de curar a orelha de Malco, no Getsêmani, ou a mão seca na sinagoga, mas parece não se interessar por pessoas que Lhe são tão próximas.


      Atendeu à filha da sírio-fenícia e ao filho de um centurião romano, que eram estrangeiros, porém não faz milagres em Sua pátria, na terra onde vivem Seus familiares.


      Endireita uma mulher que vivia encurvada há 18 anos, sempre voltada para o chão. Mas por que não evita o sofrimento de Suas amigas? Diz a Madalena que não chore, mas Sua ausência produz abundantes lágrimas em Maria e reclamações justificadas de Marta, a quem nos consta que amava.


      Seu ministério se resumia em ensinar e curar, tanto nas sinagogas quanto nas praças públicas. A florescente Galileia dos gentios, a perigosa Judeia e até a separatista Samaria foram cenários de Seu apostolado. Por isso, São Pedro afirma que “passou fazendo o bem e curando a todos os oprimidos pelo demônio”, fazendo, porém, uma inexplicável exceção: Aquele que curou tantos enfermos não o fez com aquele a quem Ele próprio define como “nosso amigo Lázaro”.


      Faz um longo percurso de quase 30 quilômetros até Naim, para Sua passagem coincidir com o exato momento em que pela porta tiram um jovem morto para ser enterrado, filho único de sua mãe viúva. Sem que ninguém peça, Jesus ressuscita o defunto. Mas por que chega quatro dias depois do sepultamento de Lázaro? Sua ausência, que se fez presença, provoca os protestos daqueles dos quais a solidão cobrou altos empenhos.


      O leproso, cuja carne caía aos pedaços, foi curado instantânea e imediatamente, todavia, Jesus só volta a Betânia quando o corpo do defunto Lázaro já cheira mal. Por que permaneceu mais dois dias na Galileia depois que recebeu a notícia da grave situação do irmão de Marta e de Maria?


      Cura um surdo-mudo e liberta um endemoninhado que morava no cemitério entre os sepulcros. Jesus nunca os tinha visto e muito menos falado com eles. Atende imediatamente o pai do jovem epilético, que recorre a Ele para que liberte seu filho, porém deixa o tempo correr enquanto uma enfermidade mortal devora a vida de Lázaro. Não atende às duas irmãs que Lhe enviaram um mensageiro veloz com o último relatório médico, esclarecendo-Lhe que se trata de alguém a quem Ele ama. É esta a maneira de tratar os amigos? Seria melhor, então, não pedir nem orar, só esperar passivamente que Ele decida dar alimento às multidões anônimas?


      Eu não entendo o porquê. Jesus pregou que o primeiro mandamento consistia em amar a Deus e ao próximo, ou seja, a quem está mais perto, e Ele preferiu, ao contrário, curar pessoas que viviam em lugares distantes, ou que nem conhecia, em vez de atender a quem estava mais próximo de Seu coração e de Sua vida. Ele teria direito a reclamar da ingratidão de nove leprosos curados milagrosamente, se Ele não agradeceu a Lázaro, que O hospedou, a Marta, que O atendeu com solicitude, e a Maria, que ungiu Seus pés com bálsamo das Gálias, de fino perfume e elevado preço?


      De Caná, manifestou Seu poder terapêutico com o filho agonizante de um oficial do rei, que estava a 27 quilômetros de distância; entretanto, é incompreensível que não tenha feito o mesmo com Lázaro, a quem conhecia e chamava de amigo. Nem sequer foi à casa do centurião romano, porque curou seu filho com uma única palavra, e não retribui de maneira equivalente às irmãs, Marta e Maria? Será que o plano de Deus é abençoar com a cruz da dor e do sofrimento aqueles a quem Ele ama?


      Por que Jesus não restaura a saúde de Lázaro em vez de chorar sua morte? Responder que não o cura para depois ressuscitá-lo é uma atitude vulgar e superficial. No fundo de todas estas circunstâncias, existe uma mensagem evangélica, que o genial artista alcunhado Boanerges elabora com três interpretações:


      I. Descobriremos a cura do filho de um oficial do rei, que nada fez para ser restabelecido.


      II. Em contraste, nos será apresentado o paralítico de Betesda, que quer curar-se e viver de maneira saudável, assumindo as consequências de sua cura: carrega seu leito em dia de sábado, ante às críticas e murmurações dos fariseus.


      III. Depois destes exemplos que inflamam a luz da fé e acrescem a chama da esperança, ficaremos assombrados ao constatar que Ele esteve ausente no momento em que Seus amigos mais necessitavam Dele.


      Estas páginas efetuarão incursões pelo mistério dos insondáveis caminhos da liberdade de Deus, que nos levam à questão: por que não cuida daqueles que O amam, O servem e O hospedam?


      Estamos diante do mistério de Sua vontade soberana, que exerce a misericórdia com quem quer e cuja balança não pesa nossos méritos e boas obras.


      Nós não pretendemos apresentar uma resposta, já que, no fundo, vivemos algo semelhante. Jesus cura a muitos, liberta da opressão a outros e, contudo, quantas vezes, conosco, que O hospedamos na Betânia de nosso coração, não faz o mesmo.


      Ele não deve nada a ninguém, uma vez que, quando Lhe oferecemos pousada, servimos ou perfumamos os pés do alegre mensageiro, somos nós que lucramos e, portanto, não temos direito a cobrar mais nada.


      Adiantamos apenas que, se estivesse em Betânia, ou lhe houvesse dado a mão, para recuperá-lo, ou houvesse o curado a longa distância, não haveria tantos instrumentos na orquestra dos que intervêm na sinfonia deste prodígio.


      Ao admirar este mosaico de milagres e curas, “o Senhor nos dará a inteligência” (2Tm 2,7) para encontrarmos não uma resposta teórica, mas uma que possa ser aplicada à nossa vida.


      Guadalajara, México


      15 de maio de 2014


      40o aniversário de escritor
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      Duas curas complementares


      Jesus cura de diferentes maneiras e com diversas terapias: com a imposição das mãos, introduzindo Seus dedos nos ouvidos do surdo, com dedos untados com saliva, ou lodo, passados nos olhos do cego; caminhando em direção à Jerusalém ou lavando-se em Siloé; cura a longa distância, ou dando a mão.


      Pessoalmente, eu vivi duas situações significativas em relação a minha saúde, que me ajudaram a me abrir, dispondo-me aos diferentes caminhos e formas pelas quais Deus intervém em nossa vida.


      A. CURA DE MINHAS ÚLCERAS SEM QUALQUER INTERVENÇÃO


      Em 1981, tive várias úlceras com sangramento. Fui hospitalizado em Jerusalém e necessitei, inclusive, de uma transfusão de sangue. Em 1982, ocorreu uma nova hemorragia e acabei, novamente, por ser internado no hospital por três dias. No mesmo dia em que recebi alta, à meia-noite, voltou o sangramento. Nessa obscuridade, “entreguei-me” ao Senhor, deixando incondicional e confiadamente em Suas mãos tanto minha saúde quanto minha enfermidade. Nesse instante, cessou o fluxo sanguíneo e não senti mais ardumes. Alguns meses depois, tive a oportunidade de fazer um novo exame em Houston, para verificar em que estado se encontravam minhas úlceras. O resultado: totalmente curado! Já se passaram mais de trinta e três anos depois desta experiência que marcou minha vida.


      B. A ALERGIA E AS LAVAGENS NASAIS


      Por muitos anos, sofri congestão nasal, resultando em um mal-estar recorrente. Consultei muitos médicos, realizei grande variedade de exames e análises para detectar alergias, sem apresentar, todavia, qualquer sinal de melhora.


      Encontrei um famoso otorrino, o doutor José Miguel Figueroa, que, após vários estudos, sugeriu que eu efetuasse cinco lavagens nasais por dia. Garantiu-me que esse tratamento era a única e última porta de saída dessa alergia. Advertiu-me de que, se não as fizesse, nada em mim melhoraria.


      Como o mal persistiu, recorri à homeopatia, mas tampouco obtive resultados positivos. Retornei novamente ao doutor Figueroa, confessando-lhe que não havia realizado as lavagens. Eu senti que ele se dava por vencido, pois afirmou com sinceridade: “Senhor Prado, já não posso fazer nada. Minhas capacidades profissionais chegam até aqui; mas, se verdadeiramente quer curar-se, vou lhe recomendar o melhor médico da cidade, e que é o único que tem a terapia de que você precisa...”.


      Ele me deu um lápis e papel, para que escrevesse o nome do especialista em casos como este. Eu estava contente e esperançoso, porque finalmente havia um profissional capacitado para me curar de tal alergia que tanto me incomodava, especialmente quando estava pregando.


      O otorrino levantou os olhos como para recordar-se de algo. Depois, disse-me com segurança: “O único médico que pode curá-lo chama-se... chama-se...” Fez um silêncio enquanto coçava a cabeça, “... chama-se... José Prado Flores! Se você próprio não se cuida, não atende nem segue as indicações, senhor Prado, nenhum médico ou medicamento algum o fará por você. Ninguém, nem nada! Entende-me? Você gasta sua saúde viajando e ajudando muitas pessoas. Já é chegada a hora de se amar e de cuidar de si mesmo”.


      E assim eu aprendi que, por vezes, Deus nos cura de forma direta, sem intervenção humana; todavia, em outras ocasiões, pede nossa colaboração.


      Antes e depois de


      Existem duas curas evangélicas que estão intimamente ligadas, como diferentes cores do mesmo arco-íris, e que nos mostram que Deus não tem receitas nem moldes para curar, pois usa um método em determinado dia, e, em outro, muda Sua terapia, não se centrando nas enfermidades, mas sim nos enfermos. A primeira das curas aconteceu em Caná, e a segunda, em Jerusalém.


      Estamos nos capítulos 4 e 5 do Evangelho de João, o qual é fácil de entender se usamos uma chave mestra: não há que se deter na materialidade do que dizem as palavras, mas sim no que significam suas mensagens; não basta a interpretação superficial de um “barco”, fazendo-se necessário tomar um “submarino” para penetrar nas profundezas dos acontecimentos.


      Deus é Deus e cura quando quiser, como quiser e a quem quiser. Às vezes, o realiza de forma instantânea e milagrosa, como no caso do paralítico que aparece no capítulo dois de Marcos. Em outras, mediante uma terapia que exige a cooperação humana, como ocorre com o cego, que deve ir até Siloé. E também, em certas ocasiões, Ele o realiza por meio de um médico (cf. Eclo 38,1.4.6-7).


      Há pessoas que não creem nem se dispõem a curas extraordinárias; outras, ao invés, não aceitam o processo de determinada terapia ou o tipo de medicamento. Tampouco faltam os que resistem à consulta de um terapeuta que exigirá deles uma mudança de alimentação, o abandono do cigarro ou a renúncia ao álcool.


      Deus cura de diversas formas. É preciso estar aberto a qualquer uma delas. Vamos considerar duas formas que contrastam entre si:


      “Depois disso, houve uma festa dos judeus” (Jo 5,1a).


      O evangelista estabelece a conexão entre dois sinais portentosos de Jesus mediante um elo:


      
        

      


      – metá taúta: “depois disso”, supondo que ocorrem um após outro, embora aconteçam em diferentes cenários geográficos e, no mínimo, com uma semana de separação. Talvez porque cada prodígio contém um ensinamento que não pode ser tomado de forma absoluta, complementando-se com o outro sinal milagroso.
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